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A JVJVO 1 Quanta-feira, 7 de Ferereiro de 1884
�------

EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignatu ras
Capitul. 2$000 p�)l� bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
_PJ_,fJ,'amento adiantado
Numero avulso 40 rs.

--il�fulm�IÜ����Ür
COLLEG10 RAMOS

Re :.hriQ-:;e a 7 de janeiro.
lVIE�U_\_LIDADES:

Pen iionista 30$000
meio pensionista 15$O�J

EXTERNOS:
Curso primario 5$ '})Q
Dito secundario-v-o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidnde em preço.

RUA DO PRINCIPE n". 20

Liooes de Piano
o

� 20 RUA DO SENAD? N; 20

Maria Candida Cidade Ludo­
DZ'CO d'A imeida dei Lições de
piano em sua casa e em

casas particuiare«.
�� �� t5'I e.-f'� �
�&����� ..c��

Vende-se no restaurante da lVI.rne
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Aula de Franoez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da lingúa Franceza, o qual funccio­
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá lições ele Franc ez
em cazas particulares.

�. a, �I&I@� �@T�I[& W& �Iilllfm
l.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.B e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 premies, represen­

tados em algarismo de 1:341:200;000!!!

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratíssimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do JoãO Pinto 11

NUJJfERO 31

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1. o livro de leitura 500
2.0» » » 1$000
3.°» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua g-ramll1atica ele­

mental' o Diploma ele La classe na Exposi-.
ção Pedagog-ic8. do Rio de Janeiro,

Eis a opinião do j Lll',)' ela mesma EXjlosi­
cão:
.

«Dentre os livros expostos por Hilurio
Ribeiro destaca-se asna Ltrammatica essen­

cialmente pratica. Pl'ima�este opusculo pela
clareza.simplioidade e concisão, () autlior
que a outros trabalhos tem dado publicitla­
de em pról do ensino prirnnrio, como um

dos mais intclligcutes e solicitos reforma­
dores elo mcthodo.não podia deixar ele
acertar neste, que é realmente óptimo e

neccssario a professores c alumnos.»

Arithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma ele segunda classe na

Exposição Pedagogiea.
Primeira parte 600 rs. segunda 2$500

t11tir.o.os harp�jos
(FRAGME�TOS POET[COS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edíção 1 $500

Soiencias N"atuz-aes
Geographia Physica

Geologia
Chimica
Astronomia 1 $200

PO?" CARLOS JAJVSEJV
A provadas pela Inspectoria da l ust=uccao

Pub'ic«
'

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
COSTA & c.a

1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

I casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e II encontra-se sempre um complete
sorti�eJ?-to de fazendas modernas e por preços
haratissimos.

POR MAIS REBELOE QUE SEJA o FHEO UEZ

NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAl�

SO' A DINHEIRO

BISJVAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja da A nCO?Yl
Vende-se por atacado e a varejo, a preço::,

baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas em Porto Aleg-re. Vcnhao ver para
c�r!
E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

OHEGOU
Um sortimento de chapéus para Senhoras

ULTIl\L\. MODA,
Um sortimento de chapéus ele pcllo a

VICTOR HUGO,
Um sortimento de chapéus baixos GRA:-;­

DE vAR.IEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas Irau­

cezas AS �IAIS AH0:11ATICAS.
TUD) para a loja de fazenda de

Ln.n.o c e n.c io José da Costa
C y_,rn_p in C!. s

Rua do João Pinto 8-11

1'1'
ON8ERTA maquinas de
costura, rclcgio.caixas de musica ou

outras q.uaesquer maquinas por preçoR

U razoaveis. Garante-se os trabalhos
.

Nx 1 RUA DA CADÊA N, 1

�]I�r��[�L!� �, ���]r9 i�Jm&.
"B r-! .,l,," "?"I'�a�a� �a!:'na",,:u:l,enSe

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas, chape­
os, gl'an1t�ls, ]1el'fnmal'ias e outros muitos
a rt i [."0'1.

V!�!\DAS A DINHEIRO

DEPOSITO
D!;

Ce..loado e oouros
.,

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a 110-
m cus, senhoras e crianças.

Náo terri competidor
Porq118 ? ! ! I

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir a seus fl'P­

guezes sem competencia.
E-len?�r'que Tarares

rua do JOã0 Pinto 11

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequbna ohacara. sita tí

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc; O local é excellente

para banhos do mar.

Tambem vende-se duas casas á rua da

Firruoira.
) Tudo por commodo preço.
Para tratar com João Maria Duarte; á rua

da Palma, n". 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORl?EIO DA TARDE 2

Desterrc.? de Fevereiro de 188'10

Se () errar Ó parfillra da lnunun idade, uão

'pode11lCs_no3 fugir a essa lei geral, que o

Creado\' nnpóz Ú C'rcclbJl'<l;e nem nos é desai-
1'0"0 co nfcssar faltas derivadas dos erros de
êi lH'eCÚI(;,lO, cm que uüo teve parte a nossa

vout.rdc. :::loja o publico O nosso juiz: à seus

pé::; 110S prostramos; ello nos abso] verá da
cu lj.a, a ttcudendo á nossa coutriccão o sin
(;:'1'0 arrepcndimcuto.

,

() modo pOl' que julgúmos () nosso presi­
douto na espliera ele SI1:l acti vidudc, no cir­
culo elástico do seu j.oder, fez -uos conceber
urna ideia falsa em relucão ao que clle é

!'óc]e e v.ilc. :-:.l, ex. não é '0 que nos p,lr,\ci�
-6 o cpo e; e vale mais ainrla pelo que lia
elo ser.

::'. ex. é homem p,na grandes em[Jl'ezas,
f li talhado para arriscados comm ettimeu tos:

-dJPl'cça-se a occasiao c verão para quan­
to produ.
Ato pOltCOS dias tudo corria sereno e

plaeirlo ua administração provincial.urn sim­

ples expediente sorn significação nem alcan­
(',�, alguns passr ios ás colónias para distra­
hir O prl1";:ll11ellto (' dcscanç ar elas lidas da
culadouha monotonia elo descanco e .. .nada
maiS.

-:>."
• 1 .

1 dnüO tlnlHl alllGa apresenta \)-SO a 0Pljoi'tu-
'Iirhcll'; ma;:; s. ex, contaYCl com olla;'1l80 fa­
lhavam os calcnlos- oil-a,
Emquallto s. ex.!'uminar�1 o seu relatorio,

ondo som chn·ida apl'cscntarú tudo que a sua

itn'lginaçlo fecunda,dirigida peLJ bom sen­

�;o o 10llga pratica,pode sugg-erir-lhe, plano­
;uva tambem o modo de constituir uma as­

'�embléa livro de empocilhos, afim ele me­

lhol' o sem tropeços auxiliaI-o no emponho •

inabalavel elo leyar a cffeito as suas inten­

ções; porque o rr.aiordesejo de s. ex. é dei­
xar esta provincia livre de culpa e pena e

á�Ó sem arvores quo tirem a vista Jo J)a1a­
elO.

Tinha s. ex, chegado a convencer-se de

que pelos moios legaes a consa era impossi­
yel: e como é ela escola dos quo ponsam que
-a sautidade elos fins justifica os moios­
não oxitou um momento em lancal' mão dos

Cj n c lhi) êJ conselhavam como mai; efficazos,
Contavão os liberaes com uma opposiÇãO

valento-forçoso ora aniquilaI-a. Mas a lei
não os favorecia, o regimento da caza se op­
punha: pois feche-se os olhos à lei, esqueça­
se o poder absoluto G cumprão-se os desejOS
do partido - que essa é vontadr.', diziam
e11es.

Mas a manobra tinha seu perigo, e todos
têm grando amor em conservar a cutis sem

al'l'anhõos e, para não se oxporem, rpccorre­
l'am aos guarda-costas. Imag'inavam então a

pqtria em perigo, e o dlgno pl'esidento de
tão digna assembléa pedia ao collega força
armada.

Momentos depois ü clarim de g'uel'ra atro­

ava os ares com seus S011S agudos e um for­
midavel destacamento marchaya a passo do­
brado para a caza da assemblêa, ao mesmo

tempo quo a porta larga dt) palacio ora re-
,

forçada com guardas de policia.
Nem assim se deixou tomar de susto a

opposição: forte no seu direito, conservou-se
no seu posto e discutio, lHas de que servem

razões contra a má vontade, a justiça contra
o despotismo e a força ''?
Tudo foi baldado! Razão, justiça, direito

tudo foi calcado aos pés, tudo destmido, a­
niquilado tudo! Realisou-se o plano nefando
de longa data arranjado; porque a bl'iosa
opposiÇãO quiz antes ceder do que resistir

para evitar desgraças.

Hesta\'a-lho um l'CCI1I'SO =-o ela lei o rcsol­
vr o pt'ocuraI-o; e uoss.: intuito sah iram da
ass. mblón todos os mcmhros couscrvadoros,
transpondo uma barl"'il',l de baionetas e di­
rigiram-se a palar'io
Ahi (;he�'ad()",achal'alli o sagutio�cllcio de

tropa, c 1110S foi intimada a ordem do presi­
dOllto--q1ie só podiam entra r trcs. Hesigna­
rão-sc c olegeram entre si 0,0; trcs que os

fossem representar: o subiram, Logo que po­
zcrarn o pé no patarna l, oxig io o ajudante de
ordens da presidencia que se deixassem rcvis­
tar.para YeI' se iam armados: consentil'tlm; o

verificado que esta vão desarmados foi disso
i nforrnado s. ex.,qne então <ljlpnrpceo, acom­
panhado de seu secretario e seu official de
gabinctr. e o mesmo ajudautc.

O flue la se passou já O publico sabe --s.

ex. tomou de tudo a rcsponsahilidado !
Como e valente ! como 6 cncnrico e co­

mo é inabalavcl s. ex., quando tem plano
assentado I

Só este acto do cxm". sr. Dr. Francisco
da Gama Roza, mui digno l,ro�idellte rl'esta
provincia, é bastante para crcal'-lhe um no­

me quo passará á posteridade. �[as nara o

ter consegui-lo que rnaos momentos lJaSSOll
s. ex. : CJuo sustos, que collicas !.... Todas
as entradas de palacio est .va m trancadas
c com g'uardas- 80 a perta brga estava
aborta, mas g'ual'd::nam-u'a iodas as ('sp�:­
elas poli �i a os !
POl' tal proço não qucrcriamos nós a corôa.
Falhou ainda este l'eeul'SO; rnns o .., conser­

vadores llão desanimaram: pediram OUtl',lS

providencias c aguardam tranquillos o resul­
tado.

pc1a Sociedaele Central ele ImmigraCão,
(LHC' rcco rr.' taru bem aos sentimentos' ele
('fInidade e lll'tn entendida protecção do Sr,
ministro da agl'icnltura.

•

E' i !TI possi vcl (lue a realidade das cousas

fiq IlO escurecida po!' illf?rmações capricho­
sas e falhas da nuica base acceitavel cm

eplc"tões sérias -- a verdade ».

ALFl�!WO d' ESClL\G"{Or.r.E TA'J:fr\_ Y.
Iiio, 2.:5 (lo Juneiro.

P01' terem toda a rCfl)I'encia a lllte,'e.:;se;:;
da nro\'incia, transcrevemos eh «TornaI do
COl�mel'cio» da côde os dOl1s seguintes é1l'ti­

gos, o primeiro do illnstro represcnl:mte de
nossa provincia pelo 1.° districto, o o �egl1n­
do, um officio da socied'ldu ce,1tral uo irn­

migTação:
Apello jU3tJ,

X

<dia tempos pedi na imprensa o nobre 81'.
G1111lStrO da agricultura se dignasse 011:<11'
para as pessimas condiçoes ele Yiaç:'\o CjlH'
sel'\'em aos dous infelizes llUe1eos coloniacs
de Thercsopolis e Santa Isabel, na provincia.
de Sauta Catha!'ina.
Apellei para o exompIo aberto pelo g'o­

verno imperial em favor das ('�-colonias do

Espil'itc-Santo, concedendo-lhes favores quc;
aliás applaudi,e fiz ver q' aquelles dous ce11-

tros de LtlJol'Íosa população a11emi: ora0 me­

recedores ele alg'um auxilio pelas precarias
circunstancias em que se vião desde 1869,
quando precipitada e injustaml'mte forão

0mancipados c; entregut's aos propl'ios O

minguados recursos.

Consta-me que S. Ex. quiz attendoi' ao

meu pedido, ma::; spntira-se peado em seus

bons e generosos desejos pela communica­
ção official de que aquella gente vivia n'u111

paraizo, repleta dos favores do governo, de

posse de optimas estradas de rodag'em o mil
outras commodidades.
Pois bem, acabo de recebor uma l'epresen­

tação, a�signada por 128 morndores daque�­
las localIdades, om que elIes expoem os pen­
gos, canseiras e difficnldades tOl'l'iveis com

que latão diariamente para podorem levar
ao mercado do Desteno os productos do seu

penoso labor,
.

Essa representação é ag'ora encamlllhaela I

Sociedade Central de Immigração

Ao Sr. mi uistro da agricultura eriderecou
huutcm a directoria o seguinte officio, 'co­
brindo uma representação dos moradores dos
ex-uucleos coloniuos d� Thcrescpolis e Santa
Izabcl uu pro\iucia de Santa Cathurina:

«111m. e EX!Ji. Sl'.-Teullo a honra do pas­
sa r Ú" J::li.l0::; ,elo Y. Ex. a inclusa representa­
çôo aS:'lgnacl;l por 12d moradores ele Tliereso­
polis o Santa Izabel. na proviucia de Santa
Catbli'i!lêl, oru quo pedem H' dig'ne o o·ovel'­

no imperial ordenar alguns melhol'a�entos
e concertos nas estradas (J11e lhes servem de
communicucão com a cidade do Desterro
onde YJu \'e;1(_tol' as suas colheitas c produ�
dos agrico.as.:

Os trrmos SillgC':OS, c PC'l' isso tanto mais
cloqucutcs, em que esses laboriosos homens
c\:['oem <'h; sua", desgraçadas condições de
vida, as assignaturas que fu-mão o prosente
documento, o conhecimento exacto que tem
esta soc:icdade lla '\'erdad0 do quanto l1ella é

eXjlcndic.:o, a cel't('za do que qualquer auxi­
lw !'l'([ullcla em benoficio gorai Cl<l immig-ra­
ção, tudo ncs 10\'" a pedir instantemen­
t,e: EÍ_' diJllf: Y. Ex. attollClel' a tão justo pe­
cu elo.

Se'> (iUe111 via.;ou rOl' aC]l1elles termos inÜ'<1-
ün'eiS, do l_:renhas temerosas, valIes profnn­
dos e passos pi.'l'lgc>sos, nos qnaes o caminho
se toma Yl'l'('ua estl'eita, costa alTiba e abai­
xo, cortada de trccho.3em cne l'osvalal' o te-

.
1

moroso pOl'lgo; só qurm andou por ossos siti-
os sabo a quanto se SUjf'itãO os lB_lJitantes
de Thcl'o�opC11is c ::3anta lsabrl na I1.Tnllde lu-
L 1 '. •

u

la aa l'Xl�,ten(:Hl.

C..
"

.Oi110 luzem \'\.'1', mUltaS .. tio as pontes
caludas c em ruinas e ainda lllais lllllnorosos

�; l'ios e l'ibl'il'ces,qur; lll:llca tiyel'ão .pontes.
1';0 dos Porcos, a cOl'i'cntczu, mal haJa qual­
qller chma, é tnl, que nào poucas yictimas
tom foito, <1l'l'ebatando aquellas pessoas, em
gel'al mulheres c Criall(;nS, que se abalan­
ção a ,�tl'avessal-o, buscando pular elo pedl'a.
om pedra. E' faltar-lhes o pé e são levadas
e mOl'tas de ellCouti'O ú;) rochas que [lejão o

lei:o ela corrente.
Com toda a facilidade ahi se construiria

uma pOlite.
Ceda de qne V. Ex, não }la de cenar os

ouvidos ás Justas l'cclamaçãos dos habitalltes
ele Thel'esopolis e S,ljita Isabel, esta diI'octo­
riaalltccipa os dcyidos a�'l'(1deoimelltos.»
Eis a repres0ntação:
8enho1':-08 abaixo assig'nados, cq)onos,

negoclantes c la "'l'aclol'es das ex-colonias::<an­
ta Isabel � Thorcsojlolis,na provincia de 8an­
t� 9atllarlOu,.:TC'm perante V. 1\1. Imperial so­
hCltal' o auxlilO do governo imperial par<1 o

melhorameuto d,iS estl'adas que communicão
as ex - coloni as 'I'lterosopolis e San ta Isabel
com a capital.
E' im,Possivel a y, M, Imperial imaginar

o q"?-e sejão os car�l111hos que llOS Sel'Yem de
melOS de COl1lnHli1lcação e os pel'igos o trope­
ços com que lutamos para lenll' ao Destorro
generos de hyoura, o assim Íl'mos yivendo.
Basta cahir qualquer chuva fOl'te, e tudo fi­
ca 8:lagado e os monos por tal modo CSCOl're­

gad,lOs, que diffieil e passar simplesmente
a po.

(C'ontinúa)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



d T 'd RInformam-nos que o sr. r ..rose o ego

Raposo l'enunciou honteu., em reunião do

[Jadid? cons�rvador, o cargo de me�lbro da Icomrmssão directora do mesmo partido, al-

leg'ando razões que muito abonam o seu ca-

�ractar e nobres qualidades.
Da ordem ela meza da Assernbléa Leg'isla-

tiva Provincial convido aos Sr". Editores qlle

quize rcm-se encarregar da publicação das

actas das sessões da mesma assembléa e mais

trabalhos legislativos, a enviarem suas

propostas em carta fechaela a esta Secreta­

ria até ás 2 horas da tarde do elia 8 do cor-

.

_
Forão nomeados inspector da Thcsouraria

.le faze:lcla geral cl'csta proviucia o SI'. C,m­

dido :\le1c11 iii eles de SJuza , que cxoro a o 10-

,�'ar de con tadorda me .<ma rcpartição , o pa­
ra substi tn i-lo O SI', Alfredo T. da Costa, 2.°

e'criptura1'io d<l de S. Paulo.

Ambos são filhos da Provi ucia.

(lomp rimoutamol-os.

Foi tam bcm uorneado thosnnreiro da tlie­

�oUl'iHia provincial o sr. João Fclix Cantali­

ce Costa, a qlH�m cornprimentamus.

Foi removido para () logar de inspector da

'1'11es0111'a1'ia do Matto Grosso o S\·. José Joa­

quim ele Oliveira, pe exercia ll'í'sta provi n­
cia cargo identico.

Sentimos'

Foi desfeito o acto do ministe rio da fazen­

da nomeando o sr.cx-l+.escriptu. rio da alfan­

dega d'esta cidade sr. Franosico Fialho Fi­

lho, pa!'a inspector da alfandega do Mara­

nhão, sendo nomeado inspector da, Thes011-

ruria elas Alagoas.

Hoje não houve sessão na a�scnlUêa rOl'

falta de numero ..

-------------_._---

Elxarnes

A «Re()'eneracão!! deu noticia de ter sido
b •

approvado no collegio naval plenamente,
gno 6, em arithmetica até proporções, fi­
cando assim habilitado á matricular-se no

2. ° anno d'aquelle collegio o catharinense

Dorval Melchiades de Souza.

Cumpre saber que os candidatos eram 7,
e destes só foram approvados plenamente 2,
sendo um d'elles o nosso patticiosinho, sim­
plesmente 1, reprovados 3, retirando-se 1.

Pergllllta-·sc:
'relia aqucllc rapazote, aqui qualificado

de burrico pela pro[!na «H0g'enel'a�i}0!) com

outros, em dvzcmbro proxirno passado, e (lue
foi approvudo mediante o 110\'0 instrumcuio
da bica; passado �l pema 110S distiuctos pro­
fessores elo ccllegio naval?

Ou serão as mentalidades de lá inferiores
ás mentalidades de cá?

Pois fiquem sabendo mais a «Reg'encl'a-
çüo» 8 as tacs mentalidades: Aviso ao Commeroio

CORI?E'IO J)A TARDE

Os pre pa ratorios de Donal são taes que es­

te anno clla ha de vencer 082.° c 3.° auuos

do collegio naval, e em Janeiro, si formos

vivos, havemos de estar só neste mesmo 10-

gar, ]liUa dizermos aos quatro ventos:

Em qllC pezc ás mentalidades da « Rege­
neração », Dorva l Melchiudcs de ::)ouza ê as

pirante da escola de muriuha.

Parabens aos pais.

Dr.T'orrio.d».

3

-Leste o DeSpe1'!wlor de houtern ?

-Ora ....
- Viste �

--Ta, ta, ta, ta.
O diabo do homem e um 1101'0 Call([L'{'/'{I,';

faz 0 baptisa.
-Pudera; si não fosse assim, quem havia

de escrever ?

FARINHA

de trigo em saccos

Na Rua do Príncipe n. 38, vende­
se superior farinha de trigo,em sac­

cos, por preços razoaveis.

Lbd SI[

Os infra assignados participão aos seus

freg-uezes e amigos de?ta e de outras praças.
que, desta data em diante, entra em liqui­
dação sua casa commercial sita á rua do
Príncipe, n. lD, Loja da Estrella, e para
de prornpto a realisarern, pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debitos o mais
11'eye possivel.
Outrosim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos para oSC1'i­
ptorio e muitos outos artigos por preços

BaTrt,tZ'SSZ'17�OS

Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
O Proprietario d'cste bem sortido e afro­

guezaclo negocio, querendo retirar-se cl'osta
Proviucia, faz venda de todo o activo e pas­
SIVO em bons condições, inclusivel 2 Prédios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

.llntonio d:» FLoc/ta Paiv:JJ

reli te.

Secretaria da Assembléa Leg'islativa Pl'O-

vincial de Santa Catharina, em G de Fove­

voiro de 1884.

O 1°, official A '1110/1;:0 Francisco da Co tLt.

uma pequena casa de negocio em

um dos melhores pontos desta Capi­
tal, e bem afreguezada. Quem pre­
tender.dirija-se a esta Typographia
que será informado

23 de Janeiro de 1884

,

ZES PEREIRAS

Grande sortimento de mascaras.

Especiaes para os denodados ZÊs PE­
REIRAS.

No armarinho de

Romao Junior

Rua do Principe 45Vende-se
o veleiro hiate MINER­

VINA de 26 toneladas, para im­
formaçães dirija-se ao Sr. FOI'-

1111ga.
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CORREIO DA TARDE'

Completo- sortimento e vende-se por preço baratissimol

FRANLISL� DE ASSIS L�STA
Rua do Senado
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A_�A,1Jii_mO@ i�AL,ADO
Tem sempre um variado sortimento de

r

C:EAPEOS para Senhora.s,
homens e crianças. Fitas, rendas, leques, botões e

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento de calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

LUIZ REI\lE & C.
Rlla do Principe12 12

c »

CURADAS

em poucos dias
com a

L E A L I N A,

rernedio sem

igual.

Nada de in-

�'
•
"

H
�
�
�

jecções,bebera-

gens, opiatos,

Como é provável que as discussões este anno sejam para os doentes
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em g�ral um .grande s�rti­
mento ele bisnagas, pelo preço mais reduzido que ate a­

gora se tem vendido-barateza s.em ig�IaI-aroma o me-

lhor. Estas bisnagas teern a particular-idade de ser.em to-
RICARDO BARBOZ.,�A & C'.das ele primeira qualidade e. encommendadas directa- -l

mente'n fabrica, pelo annunciante que pede aos namora- Vinho virgem o que ha de super-ior em 5.°5 e 10.°'
elos que não compr.em bisnagas en� outra par!e sem vi- engarrafado 600 reis. (garrafa)
rem examll1�r as bisnagas do 1?aptIsta, e verao que p_e- Café moido superior 800 reis (kilo)
las perfumarias de que sao cheias, as suas namoradas nao Fumos desfiados de diversas qualidades ét

terão occasião de se .zangarem com elles, e SIm rec,eb_e- 12$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
rem de frente, apreciando o aroma da bIsna.ga que e tao Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

bom que ellas abrirão os lenços p�ra aromatisal-os e no 2$500 (kilo)
fim ele trez dias ainda se lembrarao dos namorados, s6 Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
pelo aroma do lenço.

. .
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro).

Crand.e sortlrnento d.� blsnagas e outros muitos artigos concernente a um

Aonde tem bisnagas baratas emelhores? Armazem de Ssooos eUolhados
E' ?acasa do �ympathico BAPTISTA.

. 2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
Quem é o mais syrnpatico para vender charutos. cigar- -------'-----------------

1St:::tP-'>->-O::=>-;::I t-jO ::=>-0 m0

I�Os e bisnagss ? CD CD ..... CD >-: o '" � ,o-. P' >-: o o
Ul-.! �ao (to I-' t-'"'--' (j o

"'"'= =::! t--..i

Sem duvida é o BAPTISTA. _ '0 CD '_:,.() o, � S CD .....>0 ::;. M- L.;
,_,. _cn\:3C'·o",_. "'� o", S...,cc fM

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem 01 =�. S m
m.� CL o ::= � CD >f �

� ��)
N"noÇL .... ��. ccrn .... '" ..... mCD

•.b h ? V,l. CD p.; tn (:) CD .... . õ CD p_. p.. � CD �

mesn10 para an os. I-r-t CD p.. tr: p CD o- 0
..., p_. tn

tn -O � o
v G �

E' d thi BAPTISTA ,.N N o
M- r-v t-j ......0 p CD .... •

m o ta CD t'\"I
na casa o sympa lCO • C � cn

'" CD p � o, !;n S CD >-O C1q c, CD S �

�Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com >
_ t=D5-- p_. 0 tn ��. 0. � � � _� CD.g S � b e-

alguma bisnaga,perguJ?-taI-Ihes se a comprou e�n c�sa do U §"� ª � s S � S' ��. � S;; ;:6 g t:i � �
Baptista, e se for negativa a resposta, nao consintais que O � Ef", g-"g 8.5 �. C§. � Jg � g. >=J s � a �

vol-a applique porque v.os faz mal ar.oupa, dizei-lhe, se C:;' ti 8. tn CD b � fIl .f' CD ::3. � >=J S g- t::I � trJ �
"U $l)cn"'o::=m>-:p.. t::;'>-:M-C"> OtrJ"- I�'

(lUeI�es brincar com bísnazas commIgo, compre em ca- I-r-t = >O. ao 8. S CD o � õ' S" CJq CD � �
<J ,.N o � '" o _......

'" s � o cn .... m )o...._, �
sa do sympathico Baptista.

. Z _cn � � _. � g ;.;' � CD !!' C"> � pr � MJ r
Gratl'fI'ca-se com uma bisnaga a quem comprar uma � � ,g � Ó lfl el �..g s e: � g' � � �C1 $l)$l) "',..,mo $l) cD $l) �CD S 01-'0 � �(!I.

duzia, isto em casa do sympathico �aptista. � �. g- � � '" § IS �:;. õ·..g; C:;' CD �
� �

Aonde se vende os charutos e CIgarros, melhores e

I �M � til � g c.5" p; 2' 8 8. _� 0 s' � ��-"'I111ais baratos? CD I-tj ,.o p_.CJq o H-;. _Jl CD e:... o ;:e � � >

cn� >=Jo�. >=J ::=0.: S;::;..
E' na casa do sympathico BAPTISTA I

� § cc J, � g_ b '" >-O o

rua do Senado 7 I - C"> m
CD >-d ::=-r '"

m p_. CD CD

I �cp >f��CP In � 0'17

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


